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Vitória histórica
GUARANY X INTERNACIONAL
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ENCERRAMENTO DA 40ª FEOVELHA

Evento familiar 

A 40ª edição da Feira e Festa Estadual da Ovelha (Feovelha) de 
Pinheiro Machado encerrou com avaliação positiva. Retomando o 
passado e atendendo a pedidos do público, o evento foi encerrado de 
forma festiva e com ambiente considerado familiar. Pág. 7
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EDITORIAL

Primeira divisão
Não é à toa que o futebol já há muito tempo 

arrasta e apaixona multidões por todos os cantos 
do planeta Terra. Nos últimos tempos, infelizmente, 
virou um negócio de muita movimentação fi nanceira, 
inclusive com uma tendência perigosa de elitização.

Mas voltamos a magia do jogo. A cidade de 
Bagé, nosso polo regional, viveu momentos mági-
cos esta semana por conta do esporte mais popular 
entre todos. Com a ascensão do glorioso Guarany 
Futebol Clube à primeira divisão do Gauchão, a 
visibilidade da cidade e da região ganha novos e 
bonitos contornos. 

A transmissão ao vivo da partida contra o Inter-
nacional para todo o Brasil, mostrou um pouco mais 

do Pampa Gaúcho. Mas não só isso, o Guarany, ao 
vencer heroicamente Alan Patric, Ener Valência e 
companhia, deu ainda mais projeção.

Aqui é preciso enaltecer a direção do time 
bageense, sob o comando do presidente Tato Mo-
reira, que mesmo diante de todas as adversidades 
e de uma violência verbal praticada por uma rádio 
da capital, conseguiu dar sentido muito próprio a 
expressão ‘estádio raiz’, quando fi zeram o Estrela 
D’Alva (Antônio Magalhães Rossel) pulsar durante 
mais de 90 minutos nesta histórica quarta-feira, dia 
31 de janeiro de 2024.

A torcida é que o Guarany possa permanecer 
na primeira divisão do futebol gaúcho para 2025. Se 
sabe que a tarefa é difícil, porém também se sabe 
o quanto se colhe de coisas boas para uma cidade 
e região, estar fazendo parte disso. 

Voltar a vencer o Inter após 56 anos tem sim 
um signifi cado histórico esportivamente, porém é 
muito mais que isso, signifi ca colocar a região em 
evidência, jogando luz nesse garrão do Brasil muitas 
vezes esquecido.

"

A cidade de Bagé, nosso polo 
regional, viveu momentos mágicos 
esta semana por conta do esporte 
mais popular entre todos. Com a 

ascensão do glorioso Guarany Futebol 
Clube à primeira divisão do Gauchão, 

a visibilidade da cidade e da região 
ganha novos e bonitos contornos

"

ÚNICO EM PEDRAS ALTASÚNICO EM PEDRAS ALTAS
 A notícia da desis- A notícia da desis-
tência de Amarildo Borges tência de Amarildo Borges 
em concorrer a prefeito de em concorrer a prefeito de 
Pedras Altas pelo MDB (ele Pedras Altas pelo MDB (ele 
assumiu a Secretaria Mu-assumiu a Secretaria Mu-
nicipal de Educação), abre nicipal de Educação), abre 
caminho para a possibilida-caminho para a possibilida-
de da cidade ter candidatura de da cidade ter candidatura 
única nas eleições deste única nas eleições deste 
ano. Não se vislumbra, ano. Não se vislumbra, 
pelo menos até o momento, pelo menos até o momento, 
alguma candidatura sendo alguma candidatura sendo 
construída em oposição construída em oposição 
ao prefeito e presidente do ao prefeito e presidente do 
Consórcio Público Inter-Consórcio Público Inter-
municipal de Desenvolvimento Econômico, Social e municipal de Desenvolvimento Econômico, Social e 
Ambiental dos Municípios da Bacia do Rio Jaguarão Ambiental dos Municípios da Bacia do Rio Jaguarão 
(Cideja), Volnei Oliveira (PT, foto).(Cideja), Volnei Oliveira (PT, foto).

SEM NOVIDADES EM CANDIOTASEM NOVIDADES EM CANDIOTA
 Com a defi nição do PT pelo nome do ex-prefeito  Com a defi nição do PT pelo nome do ex-prefeito 
Adriano do Santos como sendo pré-candidato do par-Adriano do Santos como sendo pré-candidato do par-
tido, o tabuleiro político local não apresenta grandes tido, o tabuleiro político local não apresenta grandes 
novidades ou mexidas. O cenário vai caminhando para novidades ou mexidas. O cenário vai caminhando para 
se repetir a disputa polarizada de quatro anos atrás. O se repetir a disputa polarizada de quatro anos atrás. O 
prefeito Luiz Carlos Folador será candidato à reeleição prefeito Luiz Carlos Folador será candidato à reeleição 
pelo MDB, tentando seu quarto mandato.pelo MDB, tentando seu quarto mandato.

SEM NOVIDADES EM CANDIOTA 2SEM NOVIDADES EM CANDIOTA 2
 Fica apenas uma indefi nição para a vice de  Fica apenas uma indefi nição para a vice de 
Adriano, porém já tem gente cravando nos bastidores Adriano, porém já tem gente cravando nos bastidores 
que a vaga é do vereador Guilherme Barão (PDT). Tem que a vaga é do vereador Guilherme Barão (PDT). Tem 
o nome do ex-vice-prefeito Gil Deison Pereira, que re-o nome do ex-vice-prefeito Gil Deison Pereira, que re-
centemente se fi liou ao PSB. Do lado governista, o vice centemente se fi liou ao PSB. Do lado governista, o vice 
Paulinho Brum (PSDB) deve novamente formar chapa Paulinho Brum (PSDB) deve novamente formar chapa 
com Folador.com Folador.

NOVOS DESAFIOS EM CANDIOTANOVOS DESAFIOS EM CANDIOTA
 Candiota apresenta uma série de novos desa- Candiota apresenta uma série de novos desa-
fi os administrativos, políticos e econômicos. O município, fi os administrativos, políticos e econômicos. O município, 
que nasceu e se desenvolveu sob a sombra e o impulso que nasceu e se desenvolveu sob a sombra e o impulso 
de empresas estatais, agora vive um novo tempo com de empresas estatais, agora vive um novo tempo com 
o espectro empresarial privado sendo preponderante, o espectro empresarial privado sendo preponderante, 
restando apenas a Companhia Riograndense de Mine-restando apenas a Companhia Riograndense de Mine-
ração (CRM), que pelo andar da carruagem em seguida ração (CRM), que pelo andar da carruagem em seguida 
será privatizada. Outro grande desafi o é a questão do será privatizada. Outro grande desafi o é a questão do 
carvão mineral e sua utilização daqui por diante, dentro carvão mineral e sua utilização daqui por diante, dentro 
do processo de transição energética justa. Também, a do processo de transição energética justa. Também, a 
Capital Nacional do Carvão possui gargalos como o Capital Nacional do Carvão possui gargalos como o 
sistema precário de abastecimento de água urbano e sistema precário de abastecimento de água urbano e 
rural, a formação de núcleos urbanos favelizados, a não rural, a formação de núcleos urbanos favelizados, a não 

defi nição política de um centro geográfi co e todas as defi nição política de um centro geográfi co e todas as 
implicações de desenvolvimento que isso gera, pouca implicações de desenvolvimento que isso gera, pouca 
ou quase nenhuma preocupação com o embelezamento ou quase nenhuma preocupação com o embelezamento 
e paisagismo urbano, entre outras tantas encruzilhadas e paisagismo urbano, entre outras tantas encruzilhadas 
históricas que a cidade tida como a mais próspera da históricas que a cidade tida como a mais próspera da 
região possui.região possui.

NOVOS DESAFIOS EM CANDIOTA 2NOVOS DESAFIOS EM CANDIOTA 2
 Folador e Adriano já foram companheiros de  Folador e Adriano já foram companheiros de 
partido e de governo. Viraram adversários e disputa-partido e de governo. Viraram adversários e disputa-
ram um contra o outro as últimas eleições e agora vão ram um contra o outro as últimas eleições e agora vão 
repetir a dose. A comunidade conhece ambos. Eles vão repetir a dose. A comunidade conhece ambos. Eles vão 
precisar se esforçar, juntamente com as bases políticas precisar se esforçar, juntamente com as bases políticas 
que os sustentam para se mostrarem prontos para os que os sustentam para se mostrarem prontos para os 
desafi os gigantescos que o município precisa superar desafi os gigantescos que o município precisa superar 
daqui pra frente. São questões complexas e que exigem daqui pra frente. São questões complexas e que exigem 
preparo político, técnico e de gestão para enfrentar. E preparo político, técnico e de gestão para enfrentar. E 
aí não é só preparo pessoal, mas de equipe. Apenas aí não é só preparo pessoal, mas de equipe. Apenas 
prometerem mais do mesmo não será sufi ciente. Vão prometerem mais do mesmo não será sufi ciente. Vão 
precisar se reinventar. É isso o mínimo que a comuni-precisar se reinventar. É isso o mínimo que a comuni-
dade espera. dade espera. 

EXPULSÃO DO PT DE CANDIOTA EXPULSÃO DO PT DE CANDIOTA 
 O Partido dos Trabalhadores (PT) de Candiota,  O Partido dos Trabalhadores (PT) de Candiota, 
durante seu encontro municipal no último domingo (28), durante seu encontro municipal no último domingo (28), 
colocou em pauta, além da defi nição do pré-candidato colocou em pauta, além da defi nição do pré-candidato 
a prefeito, a questão da situação interna do vereador a prefeito, a questão da situação interna do vereador 
Ataídes da Silva, que ainda permanece na sigla, porém, Ataídes da Silva, que ainda permanece na sigla, porém, 
desde o início deste mandato, não é mais reconhecido desde o início deste mandato, não é mais reconhecido 
como sendo da bancada petista. Segundo nota enviada como sendo da bancada petista. Segundo nota enviada 
ao jornal, o PT de Candiota enviou farto dossiê enume-ao jornal, o PT de Candiota enviou farto dossiê enume-
rando, segundo dito, os descumprimentos das decisões rando, segundo dito, os descumprimentos das decisões 
partidárias, de artigos do estatuto e do código de ética partidárias, de artigos do estatuto e do código de ética 
da sigla. “Consubstanciando sistemática indisciplina da sigla. “Consubstanciando sistemática indisciplina 
interna, culminando com apoio a administração do MDB/interna, culminando com apoio a administração do MDB/
PSDB de Candiota atual, da qual o PT é oposição”, PSDB de Candiota atual, da qual o PT é oposição”, 
assinala. assinala. 

EXPULSÃO DO PT DE CANDIOTA 2EXPULSÃO DO PT DE CANDIOTA 2
 Há um processo de expulsão em andamento  Há um processo de expulsão em andamento 
no PT estadual e, segundo o presidente local, Anderson no PT estadual e, segundo o presidente local, Anderson 
Teixeira, o Gariba, é uma situação que vem se arrastan-Teixeira, o Gariba, é uma situação que vem se arrastan-
do sem ainda uma decisão fi nal. Neste sentido, durante do sem ainda uma decisão fi nal. Neste sentido, durante 
o encontro municipal, foi apresentada uma proposição o encontro municipal, foi apresentada uma proposição 
de autoria do presidente de honra do partido, João de autoria do presidente de honra do partido, João 
Couto, e da executiva municipal, assinada, segundo Couto, e da executiva municipal, assinada, segundo 
a nota enviada, por vários fi liados, reiterando o pedido a nota enviada, por vários fi liados, reiterando o pedido 
de expulsão do vereador. A proposição foi aprovada por de expulsão do vereador. A proposição foi aprovada por 
unanimidade.unanimidade.

EXPULSÃO DO PT DE CANDIOTA 3EXPULSÃO DO PT DE CANDIOTA 3
 O  O TPTP fez contato com o vereador Ataídes, que  fez contato com o vereador Ataídes, que 
disse ter estranhado a decisão do PT local, porque, se-disse ter estranhado a decisão do PT local, porque, se-
gundo ele, o partido em nível estadual e nacional tinha gundo ele, o partido em nível estadual e nacional tinha 
optado em dar apenas uma advertência ao vereador. optado em dar apenas uma advertência ao vereador. 
“Fiquei surpreso e vou aguardar os desdobramentos “Fiquei surpreso e vou aguardar os desdobramentos 
para poder me manifestar e até tomar uma decisão”, para poder me manifestar e até tomar uma decisão”, 
disse. disse. 

REUNIÃO EM HULHAREUNIÃO EM HULHA
 Na manhã desta quinta-feira (1º), o prefeito de  Na manhã desta quinta-feira (1º), o prefeito de 

Hulha Negra, Renato Machado, recebeu a visita do con-Hulha Negra, Renato Machado, recebeu a visita do con-
sultor de Relações Internacionais da Confederação Na-sultor de Relações Internacionais da Confederação Na-
cional de Municípios (CNM), Zulmir Rasch. O encontro cional de Municípios (CNM), Zulmir Rasch. O encontro 
teve o objetivo de aproximar o poder público local com teve o objetivo de aproximar o poder público local com 
a entidade. O prefeito reforçou que fazer parte da maior a entidade. O prefeito reforçou que fazer parte da maior 
entidade municipalista da América Latina é ter a certeza entidade municipalista da América Latina é ter a certeza 
de que poderá contar com orientações e ferramentas de que poderá contar com orientações e ferramentas 
exclusivas para promover uma gestão de excelência. exclusivas para promover uma gestão de excelência. 
Para o gestor, a CNM é uma entidade independente, Para o gestor, a CNM é uma entidade independente, 
apartidária e que luta diariamente pela autonomia e apartidária e que luta diariamente pela autonomia e 
pelo fortalecimento municipal. Entre as pautas esteve pelo fortalecimento municipal. Entre as pautas esteve 
a  Marcha dos Prefeitos, que este ano chega a sua 25ª a  Marcha dos Prefeitos, que este ano chega a sua 25ª 
edição. Considerada o maior evento político da América edição. Considerada o maior evento político da América 
Latina, e que reúne gestores municipais para discutir Latina, e que reúne gestores municipais para discutir 
demandas, buscar melhorias e recursos para seus demandas, buscar melhorias e recursos para seus 
municípios. Durante o evento, os prefeitos discutem im-municípios. Durante o evento, os prefeitos discutem im-
portantes pautas voltadas aos interesses municipalistas portantes pautas voltadas aos interesses municipalistas 
e reivindicam verbas extras para investir em prioridades e reivindicam verbas extras para investir em prioridades 
em vários setores da administração pública.em vários setores da administração pública.

COMPARSA NA FEOVELHA COMPARSA NA FEOVELHA 
 No último sábado (27), o compositor candioten- No último sábado (27), o compositor candioten-
se Cristian Carmargo, que foi o responsável pela me-se Cristian Carmargo, que foi o responsável pela me-
lodia premiada com o segundo lugar na 28ª Comparsa lodia premiada com o segundo lugar na 28ª Comparsa 
da Canção, em Pinheiro Machado, fez ponderações da Canção, em Pinheiro Machado, fez ponderações 
importantes a cerca do festival.  “Não é uma crítica e não importantes a cerca do festival.  “Não é uma crítica e não 
estou triste, mas gostaria de falar com a organização da estou triste, mas gostaria de falar com a organização da 
Comparsa e com o pessoal do Parque (Sindicato Rural) Comparsa e com o pessoal do Parque (Sindicato Rural) 
e pedir para que vocês jamais dividam dois eventos nes-e pedir para que vocês jamais dividam dois eventos nes-
sa cidade, não tem necessidade. Vamos unir a cultura sa cidade, não tem necessidade. Vamos unir a cultura 
com o acontecimento lá do Parque Charrua. Façam com o acontecimento lá do Parque Charrua. Façam 
as duas coisas acontecerem juntas. Tentem entrar em as duas coisas acontecerem juntas. Tentem entrar em 
acordo para que a Comparsa continue lá, é isso o que acordo para que a Comparsa continue lá, é isso o que 
a gente quer”, concluiu.a gente quer”, concluiu.

Silvana Antunes TP
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Luiz Carlos Folador – prefeito de Candiota, ao falar sobre 
as apresentações ao governo federal de dois projetos que 
integram a transição energética justa do município.

“Acredito na 
estruturação 
das empresas”

Passando uns dias 
em Hulha Negra. Uma se-
mana, dez dias no máximo. 
Acho que não passei tantos 
dias seguidos aqui desde 
que deixei de ser prefeito 
no final de 2008. 

Quem foi prefeito 
de certa forma nunca dei-
xa de ser uma vez que as 
pessoas, seguidamente, 
falam comigo como quem 
fala com o prefeito, agora 
ex-prefeito, e os temas da 
prefeitura sempre viram 
assunto e é difícil abordar temas quando não participamos 
do dia-a-dia da comunidade. Entrei esta semana e falei um 
bom tempo com o prefeito.

Dois temas estiveram na pauta com o prefeito, o en-
caminhamento de uma cirurgia para corrigir uma fratura no 
braço de uma cidadã do município que quebrou o braço há 
um ano e no final de março de 2023 eu falei com o secretário 
da saúde e com sua principal assessora para encaminhar e 
até agora nada. Foi tema de duas colunas aqui. O prefeito 
me disse que não sabia. Falei também da retirada da placa 
que identifica o Centro Administrativo Cap. Hugo Canto e a 
colocação no lugar de um mural com “lindas” fotos dos pre-
feitos e vices. Minhas tem três fotos. Eu que nunca coloquei 
meu nome nas placas de inauguração de obras nos doze 
anos que fui prefeito. Há quem ache bonito. O prefeito me 
disse que não se deu conta de que a placa tinha alguma 
importância e que havia sido retirada para a implantação do 
mural dos ex-prefeitos. Voltará ao seu lugar, até porque é um 
patrimônio público, que foi pago pelo município, que cumpre 
uma função social: - identificar o nome do centro administra-
tivo e registrar o momento histórico de sua inauguração. O 
prefeito me falou que iria ver como atender minha sugestão 
de ajustar placa e mural, o que é possível, no mesmo espaço.  

Nesta sexta, quando o jornal estiver saindo, vou dar 
uma passada no jornal, colocar alguma conversa em dia 
e me atualizar sobre as coisas da região, segundo o olhar 
jornalístico da equipe que aqui coloca este importante jornal 
a serviço da comunidade. Afinal, estamos em ano eleitoral e 
quero ver com o João André e equipe sobre a relevância de 
escrever uma série de colunas com dados regionais e quais 
na avaliação destes, com vivências diárias para interpretar 
os olhares dos leitores, seriam as mais importantes. 

Qualquer um que me conhece sabe que acho uma 
chatice ficar tratando de articulação política. Fiz uma reunião 
com o PP no ano 2020 para tratar da chapa a prefeito. Saí-
mos da reunião com chapa acertada. Em 1992 e 2004 não 
teve reunião alguma. 

Não fui assistir a vitória do Guarany sobre o Interna-
cional. Desde 2019 não vou assistir o time preguiçoso do 
Internacional. Tenho camiseta retrô do Guarany, dos anos 70, 
e do Internacional, a que usei no dia em que o Internacional 
foi campeão do mundo, no meu guarda-roupa. Em 1967 
eu estava no Estrela Dalva quando o Guarany ganhou do 
Internacional pela última vez antes desta quarta, na torcida 
do Guarany. Naquele dia o Grêmio foi hexacampeão gaúcho, 
igualou o feito do “rolo compressor”, o famoso esquadrão co-
lorado da década de 1940, e o Internacional teve de repensar 
sua história para voltar a ser maior que o Grêmio em títulos. 
Também estive em Cidreira quando o Internacional campeão 
do mundo jogou pela primeira vez com o time titular contra 
o Guarany e o jogo terminou 0x0. Vi também na torcida do 
Guarany o antológico gol de Badico no Manga de Figueroa, 
Falcão, Carpegiani e Valdomiro, em 1975, gol de Prêmio 
Puskas. Também vi outros clássicos entre o maior campeão 
da capital e o maior campeão gaúcho do interior, mas estes 
tiveram importância momentânea.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Na HulhaNa Hulha

Arquivo TP
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Também, em encontro municipal, o partido aprovou as diretrizes para a política de alianças eleitoral

O Partido dos Trabalha-
dores (PT) de Can-
diota, que já gover-

nou a cidade por três gestões 
seguidas (de 2009 a 2020), 
realizou neste domingo (28), 
o seu encontro municipal, 
quando o tema central foi as 
eleições municipais de 2024. 
O evento, que é a instância 
máxima de deliberação do 
partido em nível municipal, 
foi na sede do PDT, na sede 
do município e serviu para 
definir a política de alianças 
e a pré-candidatura a prefei-
to, quando por unanimidade 
dos presentes foi aprovado o 
nome do ex-prefeito Adriano 
dos Santos. “Na política de 
alianças ficou definido que 
o PT não fará coligação com 
partidos fascistas de qual-
quer concepção, mormente 
os bolsonaristas, por consi-
derar que essas concepções 
causaram muitos estragos 
nos direitos dos trabalha-
dores e das trabalhadoras, 
estreitaram e deturparam a 
democracia e desacreditaram 
o Brasil em cenário interna-
cional”, assinala uma nota 
enviada ao TP. 
 A política de alian-
ças aprovada pelos petistas 
candiotenses inclui todos 
os partidos de esquerda e 
democráticos, sendo prio-
ridade aliança com o PDT, 
PSB, PSol, PCdoB e Rede. 
“Com o PDT e com PSB já 
nos reunimos como frente de 
oposição, onde a frente está 
aberta para novas adesões”, 
destaca a nota.
 Em relação as pré-
-candidaturas a vereadoras e 
vereadores, o PT autorizou o 
diretório municipal a compor 
a nominata a partir de um 
elenco de critérios debatidos 
e aprovados pelo  encontro 
municipal.
 Segundo o presi-

PT de Candiota 
aprova nome de Adriano 

dos Santos como 
pré-candidato a prefeito

dente do PT local, Anderson 
Teixeira, o Gariba, durante 
o encontro, cerca de 100 fi-
liados compareceram. “Con-
seguimos resgatar para o 
debate antigos companheiros 
e outros novos se juntaram a 
nós”, disse.

ADRIANO

 O  e x - p r e f e i t o 
Adriano dos Santos, 49 anos, 
está se encaminhando para 
uma terceira disputa para a 
Prefeitura de Candiota: ven-
ceu em 2016, foi derrotado 
na tentativa de reeleição em 
2020 e certamente será can-
didato do PT novamente este 
ano.
 Em conversa com o 
jornal, Adriano assinalou que 
a sua escolha como pré-can-
didato no encontro petista 
foi o fim de um ciclo demo-
crático interno, que, segundo 
ele, ouviu as bases do partido 
em todas as comunidades 

ELEIÇÕES 2024

Divulgação TP

Encontro serviu para definir a política de alianças e a pré-candidatura a prefeito

candiotenses. “Eu represento 
um projeto para Candiota. 
Uma visão de como deve 
ser o desenvolvimento do 
município, que precisa ur-
gente de uma reestruturação 
da máquina pública, que está 
ultrapassada. Precisamos 
pensar Candiota para o futu-
ro, com uma administração 
moderna e que não fique 
apenas pensando em como 

ganhar a próxima eleição. 
Queremos um município 
digital, inteligente e conec-
tado com as melhores prá-
ticas de gestão. Precisamos 
abandonar a velha política, 
ter a participação direta das 
comunidades nas decisões da 
Prefeitura e como diz o pre-
sidente Lula, colocar o povo 
no orçamento”, assinalou o 
pré-candidato.

Adriano dos Santos já foi prefeito da cidade
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Amarildo Borges já durante trabalho na escola Assis Brasil

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

O ano de 2024 co-
meçou com mu-
dança na política e 

na atual gestão de Pedras 
Altas, que é comandada 
pelo prefeito Volnei Oli-
veira (PT). Isso porque no 
último dia 12 de janeiro, 
o ex-vereador Amarildo 
Borges, desistiu de sua pré-
-candidatura para disputar 
a Prefeitura da cidade, 
como já havia sido noti-
ciado pelo TP, e assumiu 
a Secretaria de Educação, 
Cultura e Desporto no lugar 
de Maria da Graça Nobre, 
que havia sido nomeada em 
2023. Esta é a quarta vez 
que a pasta tem um novo 
secretário na atual gestão. 
 A reportagem do 
jornal entrou em contato 
com o novo secretário, 
que está reassumindo o 
cargo após cerca de 10 anos 
(atuou na gestão do ex-
-prefeito Gabriel De Lellis, 
entre 2013 e 2014).  
 Em sua fala, Ama-
rildo disse que quando 
trabalhava a possibilidade 
de ser candidato a prefeito, 
muitas coisas o motivaram, 
entre elas a Secretaria da 
Educação, Cultura e Des-
porto, por se considerar um 
militante da pauta. “Fui até 
certo ponto surpreendido 
com o convite, e claro que 
ao mesmo tempo em que 
fiquei surpreso, também 
fiquei muito honrado pelo 
prefeito Volnei reconhecer 
na gente uma liderança 
que possa contribuir nessa 
pasta tão importante para o 

Amarildo Borges desiste 
de disputar a Prefeitura 
e assume Secretaria de 

Educação em Pedras Altas

COM NOVO OBJETIVO

Divulgação TP

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

ABÓBORAS
Há um ditado que pre-

coniza o óbvio: no andar 
da carroça as abóboras se 
acomodam. Claro, é uma 
alegoria da vida, das diver-
sas fases que constitui nossa 
vida na terra.

A velhice provoca nos 
humanos a consciência de 
que somos todos mortais e 
que nos aproximamos do 
fim. Não há escapatória. 
Nasceu vivo, vais morrer.

O sonho da eterna ju-
ventude é uma obsessão da humanidade. Sábios, 
místicos e “picaretas” de todo gênero procuram a eterna 
juventude.

O medo do fim, a morte, desespera os humanos 
que buscam todos os meios para rejuvenescer. Fazem 
plásticas, põem botox e mil outros arranjos na ilusão de 
beleza, de estética para parecer mais jovens e assim 
enganar o fantasma da velhice, do fim.

As ilusões, claro, tapeiam a feiura, dão uma mi-
ragem de que sim, o fim está distante e que é possível 
viver de ilusões.

Mas a carroça anda, o tempo passa e as abóbo-
ras terão que se acomodar. A vida é bem dura sem as 
maquiagens, sem os adornos e ilusões.

VIVER COM...
Nós, abóboras, temos que compreender bem 

esta jornada da vida para não nos desesperarmos e 
cavarmos para nós mesmos um beco sem saída.

Quanto mais carinho e respeito pelos que dividem 
esta caminhada da vida conosco tivermos, mais chances 
teremos de nos acomodar entre aqueles que viajam na 
mesma direção.

Muito importante não ficarmos sozinhos nesta 
jornada. As abóboras vão todas para o mesmo fim. A 
jornada da vida tem que ser vivida com muita dignidade.

Uma hora somos apoio, noutra seremos apoia-
dos. A mesma mão que dá é a que recebe. Vida feliz 
não existe por si só.

Formamos casais e parcerias para viver com 
alguma felicidade. Ele vai se realizando com o andar 
da carroça.

Quando os eixos reagirem temos o óleo para 
facilitar a caminhada. Chamamos este óleo de amor, 
mas também podemos chamá-lo de gentileza, carinho, 
afagos e boas maneiras.

A VIDA
Esta carroça só passa uma vez. Não há como 

pular para a carroça do vizinho.
Nossa passagem é única e devemos nos perfu-

marmos com os melhores óleos, que sejam respeito, 
alegria, contentamento.

Nosso motor é o coração.
Pois que seja criança, canção e abraços.

R$ 10 (kg)

município”, respondeu ele, 
destacando que em razão 
da oportunidade oferecida, 
não teve mais motivação 
para manter a pré-candida-
tura, já que o seu principal 
objetivo tinha sido alcan-
çado. “Quero agradecer o 
prefeito e também o nú-
cleo de pessoas e colegas 
secretários que ajudam a 
governar o município”. 

METAS 

 Em re lação  ao 
trabalho que pretende rea-
lizar à frente da Secretaria, 
Amarildo disse enxergar 
uma escola que seja em 
tempo integral, inclusiva, 
harmônica e acolhedora, 
como um diferencial para 

as futuras gerações. 
 Além disso, ele 
também informou que no 
momento estão trabalhando 
na infraestrutura de algu-
mas escolas que estavam 
com certa precariedade, e 
que espera que em breve 
o trabalho esteja avançado 
para o retorno do ano leti-
vo. “Durante o ano vamos 
nos preparar e capacitar 
as nossas estruturas, para 
fazer a escola de turno 
integral em todo o nosso 
município. Essa é uma pau-
ta que nos motiva muito”, 
disse ele, reforçando a pre-
paração do corpo docente e 
da equipe pedagógica, para 
que as escolas sejam mais 
acolhedoras e inclusivas. 
“Inclusão e escola em tem-

Ele assumiu o cargo em 12 de janeiro, no lugar de Maria da Graça Nobre 

po integral é a nossa pauta 
no momento”, finalizou. 
 Além de secretá-
rio, Amarildo já foi verea-
dor na cidade (2004-2008) 
pelo Partido dos Trabalha-
dores (PT), e atualmente 
faz parte do Movimento 
Democrático Brasileiro 
(MDB). 
 O TP  contatou 
com o prefeito Volnei, para 
saber o motivo da mudança 
e da escolha de Amarildo 
para assumir a Secreta-
ria. Ao jornal, o gestor 
destacou a experiência de 
Amarildo na pasta ante-
riormente. “Queríamos dar 
uma renovada na Secretaria 
de Educação e creditamos 
que seja a pessoa certa para 
esse trabalho”.
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Reprodução TP

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-RS. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Professor da Pós-
graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

Um dos pressupostos 
nodais da democracia é a 
participação política do povo, 
que tem no sufrágio universal 
a sua principal forma de ex-
pressão política. O sufrágio 
ativo e o sufrágio passivo, 
ou, respectivamente, o di-
reito de votar e o direito de 
ser votado, representam o 
núcleo central dos direitos 
políticos,sem os quais não 
haverá falar em democracia. 
Dito de outro modo: não há 
direitos políticos sem democracia e não há democracia 
sem o resguardo dos direitos políticos. É dessa maneira 
que no regime democrático as eleições cumprem um 
papel fundamental: é principalmente por meio delas 
que o povo irá expressar a sua soberania política. O 
Direito Eleitoral brasileiro, diante disso, é o encarre-
gado de disciplinar a democracia em sua manifes-
tação política, garantindo, a partir do assentamento 
das regras do jogo eleitoral, a realização de eleições 
livres, autênticas e periódicas, expressão primeva do 
ideário democrático. Em que pese o Direito Eleitoral 
represente o ramo do Direito brasileiro encarregado da 
disciplina do processo de escolha da representação po-
pular, e que tal incumbência requeira, sobremodo, um 
sistema pacífico que propicie um mínimo de segurança 
jurídica, não é assim que as “coisas” vêm caminhando 
nos últimos tempos. Com efeito, a cada eleição que se 
avizinha, basicamente, o arcabouço normativo eleitoral 
vem sofrendo sistemáticas reformas, desde aquelas 
de caráter superficial, até aquelas com profunda den-
sidade, a ponto de haver, aliás, certa indefinição do 
próprio sistema. Noutras palavras: as reformas são 
tantas que a calmaria inexiste. A cada eleição, pode-se 
dizer, há um novo regramento. Ou, ao menos, mudan-
ças profundas entre uma e outra. E isso pode ser um 
problema, sobretudo se considerarmos, também, que 
a própria jurisprudência em matéria eleitoral apresenta 
incontestável mutabilidade. Assim, considerando queo 
processo eleitoral de 2024 se avizinha,é que apresen-
taremos aos atores eleitorais e à sociedade civil como 
tudo o “Guia Eleições Municipais”, com o objetivo de 
que o conteúdo sirva como um importante meio de 
consulta para todos aqueles que de alguma forma 
estarão envolvidos no escrutínio vindouro. A autoria 
será deste que vos escreve e de Anderson Alarcon, 
sócio de escritório e parceiro também nesta nova 
empreitada. O guia, que se encontra em fase final de 
revisão, possuirá, de igual modo, o selo da Barcelos 
Alarcon Advogados. Dentre os temas tratados estarão 
os seguintes: calendário eleitoral, pesquisas eleitorais, 
escolha e registro de candidatos, propaganda eleito-
ral, arrecadação e gastos de recursos de campanha, 
prestação de contas, condutas vedadas aos agentes 
públicos e ilícitos eleitorais em geral. Como subtemas 
poderíamos citar, apenas a título de exemplo, os se-
guintes: convenções partidárias, documentos neces-
sários ao registro de candidatura, requisitos a serem 
observados na confecção e na divulgação de pesquisa 
de intenção de voto, propaganda eleitoral antecipada, 
modalidades de propaganda em geral, propaganda 
eleitoral na internet, desinformação, fundo especial de 
financiamento de campanha e afins. Será, portanto, um 
guia completo acerca dos principais temas que envol-
verão a eleição, conjugando a legislação, as resoluções 
do TSE, a jurisprudência e as achegas doutrinárias. 
Nossa intenção, no fim das contas, será a de auxiliar 
e de facilitar a atuação de juízes eleitorais, membros 
do MPE, advogados, partidos políticos, coligações e 
candidatos, na crença de que um conhecimento con-
solidado acerca da sistemática jurídico-eleitoral contri-
buirá, seguramente, para o transcurso de um processo 
eleitoral verdadeiramente democrático. Até breve!

* Guilherme Barcelos

Guia Eleições MunicipaisGuia Eleições Municipais

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

LEGISLATIVO

O debate na sessão da 
comissão represen-
tativa da Câmara de 

Candiota esta semana, ge-
rou em torno da limpeza ur-
bana no município. Quem 
introduziu a discussão foi 
o presidente da Câmara, 
Gildo Feijó (MDB), que 
protocolou um requerimen-
to pedindo a limpeza no 
bairro João Emílio. “Mas 
não pode ser um tapeio, 
tem que ser uma limpeza 
de fundamento, porque 
hoje a João Emílio está com 
aspecto de atirada. Não é 
porque somos governo que 
não vamos pedir e fiscali-
zar”, disse, ao justificar o 
requerimento.

Dando início ao es-
tranhamento entre os vere-
adores da base, Claudivam 
Brusque (PSDB), assinalou 
que concorda que a limpeza 
urbana precisa ser feita, 
quando disse que o seu par-
tido está afim de fazer esse 
serviço, citando o vice-
-prefeito Paulinho Brum. 
“Nós em 60, 70 dias garan-
timos que o município vai 
dar outra diferença. Se for 
preciso eu até empresto um 
trator meu. Se passar para 
nós, o PSDB vai tomar pro-

vidências e deixar o nosso 
município limpo”, disse.

O vereador Adriano 
Revelante, que preside o 
MDB local, disse não ter 
entendido a colocação do 
colega Claudivam. “Não 
me lembro de algum secre-
tário do MDB ter sido res-
ponsável pela limpeza. Que 
bom que agora o PSDB vai 
tomar conta da limpeza – 
sinal que não estava sendo 
tão bom”, ironizou.

Gildo, assinalando 
que o vereador Claudivam 
estava meio mal informa-
do, disse que a limpeza 
urbana é de responsabili-
dade da Secretaria de Meio 
Ambiente, que é comanda-
da pela secretária Josuélem 
Duarte, a Jô. “Não sei se ela 
pertence ao PSDB?”, inda-
gou também em tom irôni-
co, sendo que a secretária é 
sim filiada ao partido. “Não 
vejo essa história de PSDB 
ou MDB. Eu vejo uma 
aliança de dois partidos que 
se juntaram para vencer a 
eleição e volta e meia tem 
essas picuinhas. Sou contra 
esse tipo de picuinha”, re-
preendeu, quando também 
defendeu que a limpeza 
urbana deve ser responsa-

Situação da limpeza 
urbana é tema de debate 
na Câmara de Candiota

Vereador Claudivam Brusque disse que se o PSDB assumisse o setor, em 60 dias 
estaria tudo resolvido. O presidente da Câmara, Gildo Feijó (MDB) foi irônico ao indagar 

se a Secretaria de Meio Ambiente não era dirigida por uma filiada tucana

O assunto da limpeza urbana tomou os debates da 
Câmara na sessão da comissão representativa

bilidade da Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos.

O vereador Léo Lo-
pes (PTB) e que também 
pertence a base do governo, 
classificou como dúbia a 
questão da limpeza urbana. 
“Quem é a referência e a 
organização?”, questionou, 
ao elogiar o trabalho da 
secretária Jô, que, segun-
do ele, tem cuidado dos 
bairros, especialmente a 
Vila Residencial. “Fica 
minha crítica: a quem a 
gente procura para tratar 
da limpeza urbana? Esse 
jogo de empurra só faz 
mal à comunidade. Precisa 
de um organograma. Nas 
nossas casas quando va-
mos receber uma visita, a 
gente deixa ela arrumada”, 
comparou.

A v e r e a d o r a  d e 
oposição Luana Vais (PT) 
também demonstrou preo-
cupação com o serviço, co-
brando organização do se-
tor. “O vereador Gildo foi 
cirúrgico, falta capacidade 
de combate. A justificativa 
é em função climática, em 
função do fenômeno El 
Niño, com muita chuva e 
calor. A gente até entende 
que se justifique, mas as 
pessoas não são palhaças”, 
disse.

PREFEITURA

 O TP conversou 
com a secretária de Meio 
Ambiente, Josuélem Du-
arte, a Jô, que esclareceu 
a função de sua pasta em 
relação à polêmica. “A 
limpeza de grama e pin-
tura de meio-fios, nunca 
foi da Secretaria de Meio 
Ambiente. O responsável 
é a Secretaria de Turismo, 
que tem uma coordenação 
dessa parte. A Secretaria 

de Meio Ambiente é res-
ponsável pela retirada de 
resíduos urbanos. Desde 
o início do nosso governo 
a limpeza urbana foi des-
membrada, passando a ser 
responsabilidade da Se-
cretaria de Meio Ambien-
te a retroescavadeira e o 
caminhão da limpeza, com 
o objetivo de dar a desti-
nação correta dos resíduos 
recolhidos, não permitindo 
mais lixões clandestinos, 
que era a destinação antes 
de assumirmos o governo. 
Ainda temos muita dificul-
dade com a agilidade do 
serviço, pelas condições 
dos equipamentos e difi-
culdade pela lógica dos 
bairros. Mas mesmo assim 
temos um cronograma de 
atividades passando por to-
dos os bairros e avançando 
assim que vai concluindo. 
Não vou assumir a culpa 
de algo que não é da minha 
competência como o corte 
de grama”, explicou.
 O novo secretário 
de Turismo, Leandro Alves 
Branco, que assumiu há 
cerca de um mês e meio e é 
também presidente do Pro-
gressistas local, confirmou 
que a limpeza urbana está 
sob a responsabilidade de 
sua pasta, porém disse ao 
TP que não importa de que 
Secretaria é o setor. “Ela 
tem que ser feita, somos 
uma equipe de governo que 
deve fazer o que tem que 
ser feito para o cidadão. 
Até porque o dinheiro não é 
dos políticos é de um CNPJ 
que é gerido pelo grupo de 
gestores do MDB, PSDB, 
PP e PL. Não vou entrar 
na discussão deles, apenas 
colocar que o trabalho tem 
que ser feito e será feito 
sempre para a população”, 
resumiu.
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“Muito positiva”. 
Desta forma o 
prefeito de Can-

diota, Luis Carlos Folador 
avaliou o resultado das agen-
das cumpridas em Brasília, 
nesta semana, nos Ministé-
rios de Minas e Energia e 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, além do 
gabinete do deputado federal 
Márcio Biolchi (MDB).

MINISTÉRIO DE 
MINAS E ENERGIA

 As pautas foram 
ligadas a apresentação de um 
Plano de Transição Energética 
Justa e Inclusiva. No Ministé-
rio de Minas e Energia, na Se-
cretaria Nacional de Transição 
Energética e Planejamento, 
foram recebidos pelos dire-
tores Leandro Albuquerque, 
Marco Juliatto, Thiago Barral, 
Patricia Nacache, Elias Brito, 
Rita Silva e Mariana Espécie. 
No grupo, estavam além do 
prefeito Folador, frei Sérgio 
Gorgen e Fulgêncio Duarte 
- representando o Instituto 
Padre Josimo, Duilio Varella, 
José Paulo Amaro e Daniel da 
Rocha pela empresa Vamtec, 

David Wang, Paul Liu e Wu 
Jiang pela China National 
Chemical Engineering Group 
(CNCEC) e Luciano Gonçal-
ves, representando o gabinete 
do deputado Alexandre Lyn-
demayer.
 Na ocasião, Fulgên-
cio Duarte apresentou o plano 
de transição energética justa, 
de forma a garantir o funcio-
namento da Fase C até no 
mínimo o ano de 2040, com 
buscas de alternativas para o 
desenvolvimento de Candiota 
e região.
 Conforme Folador, 
foram apresentados dois im-
portantes projetos, o de produ-
ção de ferro/silício/alumínio 
e o de produção de metanol, 
uréia e fertilizantes. O pri-
meiro,  é um investimento de 
120 milhões de dólares, coor-
denado pela empresa Vamtec 
com a parceria da empresa 
de calcário Fida e um grupo 
alemão, que estará no Brasil 
na primeira semana de março. 
Essa tecnologia já é utilizada 
no Cazaquistão. Já o segun-
do projeto – recentemente 
apresentado em Candiota, 
é uma parceria da Vamtec 
com o grupo chinês CNCEC, 

Projetos de Candiota para a 
transição energética justa são 

apresentados ao governo federal

Agendas foram 
cumpridas nos 
Ministérios de 

Minas e Energia e 
Desenvolvimento, 

Indústria, 
Comércio e Serviços

Projetos foram apresentados no Ministério de Minas e Energia

que também estão buscando 
parcerias, um investimento 
de 600 milhões de dólares. 
“Ambos os projetos são com 
carbono neutro e poderá ser 
também um carbono positivo 
(iniciativas de quem recupera 
mais do que degrada o meio 
ambiente) como está sendo 
estudado. Acredito muito no 
grupo Vamtec, assim como 
na CNCEC, empresas estru-
turadas, o que também trará 
o fortalecimento da vitivini-
cultura, dos olivais, turismo e 
outras alternativas para que a 
gente possa então fazer essa 
transição energética justa”, 
assinala o prefeito. 

AUDIÊNCIA

 Folador destaca 
o avanço do projeto ferro/
silício/alumínio. “Por ser um 
investimento menor, ele já 
está mais consolidado”, disse 
o gestor.
 Para o dia 9 de feve-
reiro, está agendada uma au-
diência na Secretaria de Meio 
Ambiente (Sema) em Porto 
Alegre, junto com a Vamtec 
e o Instituto Padre Josimo 
para tratar do licenciamento 

ambiental do projeto. 

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO,
INDÚSTRIA, COMÉRCIO 
E SERVIÇOS 

 No MDIC, também 
para apresentação dos proje-
tos, o grupo foi recebido pelo 
ex-governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg, 
secretário geral da Secretaria 
de Economia Verde, Des-
carbonização e Bioindústria, 
que na ocasião representou o 
ministro e vice-presidente da 
República, Geraldo Alckmin 
e o técnico do MDIC, Leo-
nardo Póvoa. “Fomos muito 
bem recebidos, convidamos 
para visitar Candiota. Houve 
o comprometimento de enca-
minhar o projeto ao ministro 
Geraldo Alckmin para dar 
sequência com investimentos. 
É importante destacar o papel 
extraordinário do frei Sérgio, 
que marcou as audiências, 
possibilitando estes momen-
tos”, pontuou Folador.

OUTRA AGENDA

 Folador ainda apro-

veitou a estada em Brasília 
para visitar o gabinete do 
deputado federal Márcio 
Biolchi. Ele foi recebido 
pelos assessores Juliano 
bassan, Lucas Depollo e 
Diego Pacheco, que poste-
riormente encaminhariam ao 
deputado as pautas.  Houve 
solicitação de recursos para 
a saúde, educação, estradas 
e agricultura. 
 Conforme Fola-
dor, foi solicitado apoio 
para o projeto da rodovia 
Transcampesina, que será 
cadastrado no programa 
do Fundo de Convergên-
cia Estrutural do Mercosul 
(Focem), interligando o 

município de Aceguá, Hulha 
Negra e Candiota a Pedras 
Altas e Herval. Também, 
um recurso de R$ 960 mil 
conquistado pelo deputado 
para investimento de rede 
de abastecimento de água no 
meio rural, onde os projetos 
estão sendo finalizados. O 
recurso já foi empenhado e o 
convênio assinado. Ainda in-
tegrou a pauta, tratativas da 
Lei de Incentivo ao Esporte 
para beneficiar a comunida-
de de Seival. “O deputado 
é governista e possui muita 
credibilidade e acreditamos 
em grandes conquistas para 
o nosso município”, resumiu 
o prefeito.

Divulgação TP

Encontro também ocorreu no MDIC

Folador também participou de reunião
 no gabinete do deputado Biolchi
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Presidente da Arco homenageou 
o Sindicato Rural pelos 40 anos da Feovelha

OVINOCULTURA

Encerrou, no último do-
mingo (28), a edição 
alusiva aos 40 anos de 

uma das feiras de ovinos mais 
tradicionais do Rio Grande do 
Sul, a Feira e Festa Estadual 
da Ovelha (Feovelha). De 
acordo com o presidente do 
Sindicato Rural de Pinheiro 
Machado, Heber Farias, a 
avaliação foi satisfatória e 
positiva.   

NÚMEROS

 Segundo dados 
emitidos pelos escritórios 
de remates Álvaro Porto e 
Pioneiro, no total, a 40ª Feo-
velha comercializou 1.389 
animais, com faturamento de 
R$ 657.630 mil e média ge-
ral de R$ 473,55. Conforme 
avaliação de Farias, a orga-
nização do evento tem muito 
o que comemorar. “Durante 
o Rematão, vendemos 96% 
dos animais que entraram em 
pista, isso nos consolida cada 
vez mais nessa questão da 
liquidez e por isso insistimos 
que a Feovelha é um excelen-
te lugar para fazer negócios”, 
disse. Ainda sobre a feira, o 
presidente destacou a quali-
dade dos animais e os 24% 
de aumento na média geral 
em relação a edição anterior. 
Para os julgamentos, foram 
inscritos 306 ovinos das mais 
variadas raças. 

BUGRÃO

 Entre as tantas ho-
menagens na edição come-
morativa às quatro décadas 
do evento, uma em especial 
chamou a atenção e emocio-
nou quem estava no Pavilhão 
de Remates logo no primeiro 
dia de Feovelha. Com a pre-
sença de familiares e amigos, 
uma placa foi descerrada 
em nome de Carlos Ranulfo 

Costa Peraça, o Bugrão, fale-
cido recentemente. “A partir 
desse dia, o acampamento 
do Parque Charrua, que ele 
mesmo idealizou, passou a se 
chamar Carlos Ranulfo Costa 
Peraça - Bugrão. Carlinhos 
foi produtor rural, membro 
atuante em diversas diretorias 
e agora, no fi nal, já com pro-
blemas de saúde, seu refúgio 
era o Parque Charrua onde, 
com sua companheira, ia 
tomar seu mate praticamente 
todas as tardes. Acho que foi 
uma justa homenagem para 
uma pessoa que trabalhou por 
aquele lugar e conseguiu fazer 
muita coisa lá”, destacou a 
coordenadora da Feovelha, 
Maria Luiza Farias.

PROGRAMAÇÃO

 Além da progra-
mação técnica de remates e 
julgamentos, a edição contou 
com os já tradicionais con-
cursos e ofi cinas da Emater, 
além da presença do Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural - Senar (oficina de 
tecelagem em lã crua) e do 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial - SENAI 
(ofi cina de gastronomia com 
carne ovina). Para o público 
em geral, praça de alimen-
tação, comércio de diversos 
setores e parque de diversões. 
A 40ª edição encerrou com 
mateada, distribuição de erva-
-mate e animação do grupo 
pinheirense Orgulho Gaúcho. 

DOMINGO

 Para o TP, a coor-
denadora do evento comentou 
essa ação cultural que levou 
um bom público de volta ao 
Parque Charrua. “Fazendo 
uma análise das últimas três 
edições - a primeira foi to-
talmente focada no negócio 

porque estávamos diante de 
uma pandemia e depois medí-
amos sempre o tanto de custos 
que gerava ao Sindicato Rural 
incluir mais um dia de progra-
mação. Só que esse ano era 
especial em razão dos 40 anos 
e também sabíamos que havia 
essa cobrança da comunidade 
para que houvesse algo mais 
festivo, então foi o que fi ze-
mos. Tentamos proporcionar 
um domingo típico para as 
famílias confraternizarem e 
foi muito positivo, tivemos 
um dia leve e agradável, acho 
que fomos muito felizes nis-
so”, destacou Maria Luiza.  

PRESENÇAS

 O Parque Charrua 
recebeu visitantes durante os 
quatro dias e contou ainda 
com cerca de 40 estandes en-
tre comércio em geral, apoia-
dores e patrocinadores. Entre 
as presenças de autoridades, 
Gedeão Pereira, presidente 
da Federação da Agricultura 
do Estado do Rio Grande do 
sul (Farsul), Eduardo Con-
dorelli, superintendente do 
Senar, Edemundo Gressler, 
presidente da Associação 
Brasileira de Criadores de 
Ovinos (Arco), e o secretário 

40ª Feovelha encerrou com mateada 
e avaliação positiva da organização

Robispierre Giuliani/Especial TP

de Agricultura do Estado, 
Giovani Feltes, prestigiaram 
a Feovelha. 

AGRADECIMENTOS

 Para o presidente do 
Sindicato Rural, o momento é 
de agradecimentos. “São mui-
tas pessoas que fazem tudo 
isso aqui acontecer. Agradeço 
a Deus, aos membros da dire-
toria, colaboradores, equipes 
dos escritórios de remates e 

O acampamento do Parque Charrua passa 
a ser chamado Carlos Ranulfo Peraça (Bugrão)

No total, foram vendidos 1.389 animais durante a 40ª Feovelha

também os que atuaram dire-
tamente no Parque Charrua 
nesses dias, como o pessoal 
da limpeza. Só recebemos 
elogios - tanto dos produtores 

rurais, quanto de pessoas que 
compraram estandes para 
expor seus produtos. Estamos 
felizes e satisfeitos”, fi nali-
zou.   
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Festa acontece na praça central da cidade

Confira as premiações

Divulgação TP

Hulha Negra escolherá as rainhas 
do carnaval no próximo dia 3

FORA DE ÉPOCA

C ontinuam os ensaios 
da bateria do bloco 
Coisinha do Pai, de 

Hulha Negra, para o car-
naval 2024. No município, 
os dias de folia serão após 
a data tradicional estando 
marcado para os dias 23, 
24 e 25 de fevereiro.
 Algumas transmis-
sões ao vivo foram feitas 
dos ensaios que já ocorre-
ram junto a comércios da 
cidade como forma de in-
tegração. O pré-lançamento 
do carnaval com a velha 
guarda do Bloco Coisinha 
do Pai aconteceu no dia 5 
de janeiro por meio de uma 
transmissão pela Hulha TV 
com a participação de in-
tegrantes do bloco e muita 
música. 
 Para o próximo 
sábado (3), está programa-

Transmissões ao vivo estão ocorrendo semanalmente

Folia será nos dias 23, 
24 e 25 de fevereiro

Arquivo TP

do um ensaio em frente ao 
largo da biblioteca Nóris 
Paiva, na avenida Getú-
lio Vargas, para a escolha 
das rainhas do carnaval 
de Hulha Negra deste ano. 
Cabe lembrar que acaba o 
reinado da corte 2023, com-
posta pelas rainhas infantis 
- Lívia Coelho Mieres e 
Geovana Ibeiro Acosta, 9 
anos; rainha adulto - Mi-
riam Andreia Fernandes, 46 
anos; rainha Melhor Idade 
- Alice Veiga, 57 anos; 
rainha da Bateria - Betânia 
Rodrigues, 40 anos  e rai-
nha diversidade - Adriano 
Fernandes, 48 anos.
 O evento começa 
às 19h e toda a comuni-
dade está convidada. Inte-
ressadas em participar do 
concurso poderão fazer a 
inscrição na hora do evento 

e já ir caracterizadas.
 Ao Tribuna do 
Pampa, Igor Canto, vice-
-prefeito e integrante do 
tradicional bloco da cidade, 
disse que em 2024 a festi-
vidade será mais simples, 
porém promete ser diver-

Reprodução TP

Corte de 2023 animou a folia

tida. “Foi liberado pelo 
Executivo o som para os 
ensaios e para a avenida e 
120 camisetas para o bloco. 
Vai ser feito algo simples. 
Ainda estamos tentando or-
ganizar em razão da pouca 
estrutura, com reaprovei-

tamento de carro alegórico 
para as rainhas, mas vamos 
fazer um carnaval alegre, 
com ainda mais músicas 
de forma a atrair mais pú-
blico”.
 Camisetas extras 
para o bloco foram adquiri-

das e estão sendo comercia-
lizadas ao valor de R$ 35.
 Para os dias 23 
e 24 estão programadas 
festividades na avenida 
principal e no dia 25, o 
tradicional arrastão, a partir 
das 21h.

Carnaval de Pinheiro Machado 
começa nesta sexta-feira 

 Nestes dias 2 e 3 
de fevereiro, a Prefeitura de 
Pinheiro Machado por meio 
da Secretaria de Educação, 
Cultura e Desporto irá re-
alizar a segunda edição do 
Carnaval Fora de Época 
da cidade, na praça central 
Angelino Goulart. 

O evento contará 

com o tradicional desfile de 
blocos ativos, muita música 
com Banda de Carnaval e 
segurança realizada pela 
Brigada Militar, que mon-
tará um posto no local. A 
programação da primeira 
noite será finalizada às 
2h30, e na segunda noite 
às 4h, para que o público 

consiga aproveitar o máxi-
mo da folia.  Além da festa 
e da diversão, a Prefeitura 
também estará arrecadando 
alimentos não perecíveis, 
e conta com a colaboração 
voluntária da população, 
sendo que o ponto de coleta 
estará concentrado no palco 
do evento.

“O cheiro do guabiju” é a música 
vencedora da 28ª Comparsa da Canção  

PINHEIRO MACHADO

 Após uma década 
sem ser realizada, Pinheiro 
Machado voltou a ser palco 
da Comparsa da Canção 
Nativa, que completou a 
sua  28ª edição nos dias 
26 e 27 de janeiro, e de 
forma inédita, aconteceu no 
Centro Cacimbinhense de 
Tradições Gaúchas (CCTG) 
Lila Alves, com entrada 
gartuita. 

Na sexta-feira (26), 
14 músicas foram apresen-
tadas no palco do Festival, 
sendo 10 classificadas para 
a noite de sábado. Durante 
os dois dias de evento, 
o público presente pôde 

acompanhar o show de 
Pirisca Grecco e Cristiano 
Quevedo (primeira noite), 
e Nilton Ferreira e Joca 
Martins (segunda noite). Os 
prêmios disputados foram 
o 1º lugar (troféu e R$ 3,1 
mil), 2º lugar (troféu e R$ 
1,5 mil), 3º lugar (troféu e 
R$ 1 mil), Melhor Intérpre-
te, Melhor Instrumentista, 
Melhor Melodia, Melhor 
Letra e Música Mais Po-
pular (todas com troféu e 
R$ 600,00 cada), além de 
Melhor Poesia, História e 
Tradição – Tema Ovelha 
(troféu Nadir Ávila Fer-
reira).

1º lugar – O cheiro do guabiju (Letra de José Maurício Rigon e música de Lucas Gross)
2º lugar -  Tempo maduro (Letra de Gujo Teixeira e música de Cristian Camargo)
3º lugar – Meu pago é o rancho nos confins da alma (Letra de Vitor Lopes Ribeiro e de música Kayke 
Mello)
Melhor Letrista – Rodrigo Bauer (A pedra do campo)
Melhor Melodia – Lucas Gross (O cheiro do guabiju)
Melhor Instrumentista – Mauro Silva (‘Pronde’ foi o esquilador)
Melhor Intérprete – Juliana Spanevello (Tempo maduro)
Melhor Poesia, História e Tradição – Tema Ovelha, troféu Nadir Ávila Ferreira (‘Pronde’ foi o 
esquilador
Música Mais Popular –  Letra de Otávio Bem-Hur Morais Ortiz e música de Terri Vergara Costa (Va-
neira pra minha tropilha)
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Ela foi fundadora da igreja Assembleia de Deus em Candiota e do Clube de 
Mães Mãe Cleci, além de ter aberto o primeiro comércio individual candiotense

Dona Suely faleceu aos 82 anos

Faleceu no início da 
manhã de sábado 
(27), por volta das 

5h30, em Pinheiro Macha-
do, uma das fundadoras da 
igreja Assembleia de Deus 
em Candiota, dona Suely 
da Silva Alves, aos 82 
anos. Ele vinha sofrendo 
complicações em decor-
rência do diabetes. 

Esposa do pastor 
Noé de Abreu Alves, dona 
Suely chegou em Candiota 
no longínquo ano de 1962. 
Ela veio para o então dis-
trito bageense de Dario 
Lassance (hoje sede do 
município de Candiota) 
para encontrar o noivo 
Noé, que há seis meses 
já estava na localidade, 
trabalhando no antigo De-
partamento Autônomo de 
Carvão Mineral (DACM) 
– hoje Companhia Rio-
grandense de Mineração 

Candiota e Pinheiro Machado se 
despedediram de dona Suely Alves

LUTO

(CRM). A partir dali, toda 
a vida de Suely foi cons-
truída em Candiota.

A filha e vereadora 
em Candiota, Hulda Alves, 
conta que a mãe cedeu sua 
casa para os primeiros cul-
tos e atividades da Assem-
bleia de Deus candiotense, 
isso lá no início da década 
de 1960. 

Além disso, dona 
Suely, em 1975, fundou 
o Grupo de Orações de 
mulheres da igreja e foi 
também fundadora do icô-
nico Clube de Mães Mãe 
Cleci, que é um dos únicos 
em atividade na região até 
hoje. 

Mostrando toda sua 
ousadia e de mulher a fren-
te do seu tempo, Suely foi 
a primeira comerciante e 
abriu o primeiro comércio 
individual de Candiota, a 
famosa Loja Alves (hoje 

extinta). “Tenho alegria 
em dizer que tudo que 
aprendi em termos de mu-
lher ocupar o seu espaço e 
de liderança comunitária, 
foi com minha mãe. Uma 
verdadeira referência fe-
minina”, disse. Hulda. 

Ainda na ativa, es-
pecialmente na igreja As-
sembleia de Deus, desde 
1989, Suely e o marido 
estavam morando em Pi-
nheiro Machado, onde 
seguiam evangelizando. 

O corpo de dona 
Suely foi velado na sede 
da Assembleia de Deus pi-
nheirense e o sepultamento 
aconteceu na tarde de sá-
bado, no Cemitério local. 

Ela deixou o espo-
so Noé e os filhos Maria 
Ester, Oséias (ex-vice-
-prefeito de Candiota) e 
Hulda, além de três netos 
e três netas. 

Comunidade de Hulha Negra se 
mobiliza para auxiliar morador 

que perdeu residência após incêndio
É diante da dificul-

dade que a união e o gesto 
de afeto se intensifica. Em 
Hulha Negra, desde o sába-
do (27), a comunidade está 
mobilizada para auxiliar o 
morador do assentamento 
Nasce Uma Esperança, Má-
rio Vodzik, de 60 anos, que 
teve a residência destruída 
após um incêndio na noite 
de sexta-feira (26). 

Ao TP, seu Mário 

borracheiro, como é conhe-
cido por ser proprietário de 
uma borracharia na locali-
dade, fez um relato sobre 
o momento vivido. “É um 
desespero ver tudo pegando 
fogo e não poder fazer nada. 
O importante é que estou 
bem e o meu local de tra-
balhado não queimou, pois 
era em um galpão separado 
da casa, foram só danos 
materiais”, manifestou.

Segundo Mário, que 
mora sozinho e não estava 
em casa no momento do 
incêndio, por volta das 22h 
vizinhos perceberam as 
chamas que começaram 
pelo forro da casa e se es-
palharam após a abertura 
do local.  

CORRENTE SOLIDÁRIA

Mário contou ao 

jornal que está recebendo 
muita ajuda e que até re-
construir a casa, já tem onde 
ficar. “Uma vizinha cedeu 
a casa para eu morar provi-
soriamente e de imediato já 
recebi roupas e alimentos. 
Vou precisar de auxílio para 
reconstruir a casa, ainda não 
sei como vou fazer, mas vou 
me organizar, seguir traba-
lhando”, falou, ressaltan-
do: “Fui surpreendido pela 

solidariedade das pessoas. 
Vizinhos e moradores de 
outros locais estão fazendo 
contato. Coopersul já este-
ve no local se colocando à 
disposição também”.

No município, uma 
corrente de solidariedade 
se formou para auxiliar seu 
Mário. As comunidades do 
interior e sede do município 
estão mobilizadas. Pontos 
de arrecadações foram ins-

talados nas comunidades 
Nova União e Coptil no 
interior, e escritório de con-
tabilidade de Ivete Manfron, 
na sede do município, na rua 
Laudelino da Costa Medei-
ros, nº 1443.

Ajudas em qualquer 
valor estão sendo recebi-
das via pix: chave celular 
53999625063, em nome de 
Jair Alexandre, pois seu Mário 
está sem pix no momento.

SOLIDARIEDADE
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A 7ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), res-
ponsável por gerenciar e prover serviços de saúde para a 
população de mais de 182 mil habitantes nos municípios de 
Aceguá, Bagé, Candiota, Dom Pedrito, Hulha Negra e Lavras 
do Sul, superou os índices Estaduais nas campanhas de vaci-
nação contra Influenza e na Multivacinação para atualização 
da Caderneta de Vacinação da Criança e do Adolescente, 
realizadas em 2023.

Durante a 25ª Campanha Nacional de Influenza, a 
7ª CRS alcançou uma cobertura de 89,9%, colocando-a em 
primeiro lugar entre as Coordenadorias que mais vacinaram 
sua população prioritária, muito acima do índice Estadual de 
56,37%. Já na Campanha de Multivacinação, a região ocupou 
o terceiro lugar ao atingir 59,5% de cobertura vacinal, com 
5.942 doses aplicadas, superando a média do Estado que foi 
de 47,4%.

A enfermeira Lívia Rolim, responsável pelas imuni-
zações dirigidas pela Coordenadoria, afirma que uma equipe 
que trabalha com o mesmo propósito consegue superar as 
adversidades e trazer maiores resultados. “É fundamental a 

SAÚDE

Atividades aconteceram na sede e interior do município reunindo autoridades, profissionais e comunidade para falar sobre o tema saúde mental

Divulgação TP

Rodas de conversas tratam sobre 
a campanha Janeiro Branco 

PEDRAS ALTAS

Cerca de 80 pessoas 
participaram de dois 
encontros, em Pedras 

Altas, que tiveram por fi-
nalidade, debater a questão 
da saúde mental dentro da 
campanha Janeiro Branco. 
O primeiro bate-papo ocor-
reu no dia 18 de janeiro, 
na escola municipal Assis 
Brasil, e o segundo, no dia 
26, na sede da Puro Grão, na 
comunidade do São Diogo, 
interior do município.
 A atividade foi ide-
alizada pela psicoterapeuta 
holística Luana Gonçalves 

e pela contadora Marília 
Poentes, que após uma con-
versa foram em busca de 
apoiadores na Prefeitura de 
Pedras Altas.
 Ao Tribuna do 
Pampa, Luana Gonçalves 
lembrou que a campanha 
está sendo feita em diversas 
cidades e no ano de 2023 foi 
oficializada como lei federal, 
porém ainda pouco conhe-
cida na cidade e por isso a 
ideia de levar o tema para as 
pessoas. “Com o objetivo de 
levar para as pessoas o fun-
cionamento de nossa mente 

e também passar a importân-
cia de pedir ajuda enquanto 
há tempo, pensamos em fa-
zer algo que não fosse muito 
técnico e sim divertido, mas 
ao mesmo tempo pensamos 
em algo para que as pessoas 
se sentissem leves e positi-
vos ao sair do bate papo”, 
explicou.
 Do bate papo par-
ticiparam a psicoterapeuta 
holística Luana Gonçalves, 
a psicóloga Patrícia Corom-
berk e a contadora Marília 
Poentes que trouxe esclare-
cimentos da saúde mental 

financeira, o que pode ser um 
gatilho para algumas desor-
dens psíquicas, além do mé-
dico Felipe Cardinal. “Esse 
é um assunto que precisa ser 
alimentado o ano todo e a 
campanha Janeiro Branco é 
uma forma de construir, for-
talecer e disseminar a cultura 
da saúde mental e emocio-
nal. O bem-estar emocional 
e a qualidade emocional de 
vida são preciosas em todas 
as fases da vida, do nascer 
ao envelhecer. Quem cuida 
da mente, cuida da vida”, 
frisou Luana.

JANEIRO BRANCO

 O Janeiro Branco 
é uma campanha global 
de conscientização sobre a 
saúde mental iniciada em 
2014 no Brasil. A campanha 
busca chamar a atenção para 
a saúde mental como um 
aspecto vital para melhorar 
a qualidade de vida das 
pessoas, promover relações 
sociais mais saudáveis e 
transformações positivas 
nas instituições sociais no 
mundo inteiro. O mês de 
janeiro foi estrategicamente 

escolhido porque, como pri-
meiro mês do ano, promove 
nas pessoas maior abertura 
para reflexões, novas reso-
luções e metas para o ano 
que se inicia. A cor branca 
representa as folhas ou 
telas em branco, em que 
uma pessoa pode desenhar, 
escrever ou reescrever o 
que desejar para si e para 
o mundo, simbolizando o 
horizonte aberto e criando 
o sentimento de potência 
ilimitada que cada início de 
ano possibilita à humanida-
de.

Municípios da 7ª CRS superam expectativas 
em vacinação e ultrapassam índices estaduais

IMUNIZAÇÃO

parceria com os profissionais e trabalhadores da saúde que 
lutam pelo SUS (Sistema Único de Saúde) que tanto alme-
jamos, com qualidade e eficiência para atender às demandas 
da população”, ressalta a servidora.

De acordo com a coordenadora regional, Claudia 
Souza, esses números refletem o incansável esforço de uma 
equipe dedicada e competente, que trabalha para melhorar as 
condições de saúde nos municípios da Regional. “Estamos 
extremamente orgulhosos dos resultados obtidos pela 7ª 
Coordenadoria Regional de Saúde e por todas as equipes de 
saúde dos municípios da região nas campanhas de vacinação 
em 2023. Unidos, tanto o âmbito regional quanto o municipal, 
alcançamos índices que superaram as expectativas estaduais. 
Isso não é apenas um reflexo do nosso compromisso, mas 
também da confiança depositada em nós pela comunidade 
que atendemos”, conclui.

SOBRE AS CAMPANHAS

A 25ª Campanha Nacional de Vacinação contra a 

Influenza, ocorreu de 10 de abril a 31 de maio de 2023. 
Conforme divulgado no Informe Técnico Operacional, a 
campanha adotou uma abordagem única, com apenas uma 
fase para todos os grupos prioritários. A meta era vacinar 90% 
dos grupos de crianças, gestantes, puérperas, povos indígenas, 
professores, idosos e trabalhadores da saúde, totalizando 
5.054.465 milhões de pessoas. De acordo com os números 
divulgados pelo Centro Estadual de Vigilância em Saúde, 
foram aplicadas 3.592.450 milhões de doses no RS (56,37%).

Já a Campanha de Multivacinação para atualização da 
Caderneta de Vacinação da Criança e do Adolescente ocorreu 
de 14 a 28 de outubro, sendo o dia de mobilização estadual 
(Dia D) 21 de outubro. A estratégia consiste em atualização 
de esquemas em atraso, contemplando crianças e adolescentes 
menores de 15 anos de idade, tendo como objetivo elevar as 
coberturas vacinais para reduzir o risco de (re)introdução e/
ou disseminação de doenças imunopreveníveis no Brasil. 
Segundo o CEVS, 384.503 mil crianças e adolescentes com-
pareceram nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 47,4% 
receberam algum tipo de vacina (182.215 mil). 
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Guarany não vencia o Internacional pelo Gauchão há 56 anos

GAÚCHÃO 2024

Num cenário de casa 
cheia, com o Estre-
la D’Alva (Antônio 

Magalhães Rossell) lotado, 
a partida disputada na tar-
de/noite da última quarta-
-feira (31), entre Guarany 
de Bagé e Internacional 
de Porto Alegre, começou 
com fortes emoções.
 
PRIMEIRO TEMPO

Melhor no jogo e 

atacando o colorado, o time 
bageense abriu o marcador 
por volta dos 10 minutos. 
Tony Junior, após erro da 
marcação, aproveitou que 
estava cara a cara com o 
goleiro adversário e fez 1 a 
0 para o time da casa. Aos 
23 minutos, o alvirrubro 
ampliou para 2 a 0, com 
o artilheiro Michel. Após 
isso, o Inter reagiu, e antes 
do final da primeira etapa, 
descontou de pênalti, com 

Em jogo histórico, Guarany 
vence o Internacional em Bagé

Pedro Henrique.

SEGUNDO TEMPO

O segundo tempo 
foi de resistência do Gua-
rany. Com grandes defesas 
do goleiro Rodrigo, o Índio 
não cedeu às investidas do 
Internacional. Graças a 
essa marcação encaixada, 
o colorado não conseguiu 
empatar a partida, mesmo 
tendo colocado em campo 
neste período cinco joga-

dores da chamada equipe 
titular, como Alan Patrick 
e Enner Valência.

Nos minutos finais, 
a torcida do Guarany, como 
um maestro, regeu a or-
questra: deu voz às milha-
res de almas alvirrubras 
que celebraram o fim do 
jejum que já durava 56 anos 
sem uma vitória bageense 
sobre o gigante da capital.

O time do técnico 
Wiliam Campos jogou com 
Rodrigo; Lessa (Igor Bo-

sel), Micael, Saulo, Gus-
tavo Nogy (Hugo), David, 
Arêz, João Gabriel, Allan 
Cristhian (Vini Locatelli) 
Tony Jr (Wilson Jr) e Mi-
chel (João Pedro).

CLASSIFICAÇÃO

Com os três pon-
tos, o único bicampeão 
gaúcho do interior chegou 
aos quatro, saiu momen-
taneamente da lanterna e 
da zona de rebaixamento, 

mas acabou ficando em 
penúltimo lugar, por conta 
da vitória do Brasil de Pe-
lotas sobre o Caxias (para 
o fechamento da rodada 
ainda jogaram na noite 
desta quinta, Santa Cruz 
e São José, que poder ter 
alterado a  classificação na 
parte de baixo da tabela). 

O próximo compro-
misso alvirrubro é neste 
domingo (4), contra o São 
José, no Passo D’Areia, em 
Porto Alegre.

Artilheiro da competição, o centroavante Michel fez o segundo gol, comemorando com 
uma flechada, junto com Tony Jr, que marcou o primeiro gol do Índio bageense

Já no vestiário, equipe bageense comemorou a vitória conquistada no Estrela D'Alva
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Objeto pode ser visto durante as visitações no Castelo

Divulgação TP

Na época, o baú  era usado para transportar roupas e objetos pessoais

Durante as obras de 
restauro do Castelo de 
Pedras Altas, muitos 

objetos históricos e importan-
tes estão sendo divulgados, e 
um deles que vem chamando 
a atenção do público é o baú 
que pertenceu a Assis Brasil, 
da marca francesa Louis Vuit-
ton, que mesmo com o passar 
dos anos continua em bom 
estado de preservação.

A gestora cultural que 
acompanha diretamente o 
andamento da obra, Cristina 
Schneider, divulga no perfil 
oficial do castelo no Insta-
gram @castelopedrasaltas 
a evolução dos trabalhos e 
algumas curiosidades sobre 
o Castelo que pertenceu a 
Joaquim Francisco de Assis 
Brasil. Entre essas descober-
tas Cristina, em um dos audio-
visuais, fala sobre o baú e dá 
uma breve explicação sobre o 
objeto. “No século 19, como o 
transporte era bastante difícil, 
as pessoas tinham que trans-
portar seus objetos pessoais 
nesses grandes baús”, disse 
ela, destacando a fabricação, 
segurança e praticidade do 
item que era muito utilizado 
na época. 

Em conversa com a 
reportagem do Tribuna do 
Pampa, Cristina informou 
que o baú estava guardado em 
um dos quartos do castelo, e 
que com o início das obras de 
restauro, resolveram compar-
tilhar a existência do objeto 
com o público por meio das 

Baú Louis Vuitton que pertenceu 
a Assis Brasil é divulgado durante 
obra no Castelo de Pedras Altas

RELÍQUIA PRESERVADA

redes sociais. “Fizemos isso 
justamente para as pessoas ve-
rem a importância do acervo 
que existe dentro do castelo”, 
contou ela, dizendo que em 
fevereiro mais um item será 
compartilhado com o público 
por meio das redes. 

Ao ser questionada 
sobre as outras relíquias en-
contradas no prédio, ela dis-
se que os 44 cômodos, 12 
quartos e cinco banheiros do 
Castelo, concentram antigos 
móveis, livros, fotografias, 
diários e cartas que retratam a 
vida de poderosos da Primeira 
República. “A hipnotizante 
biblioteca particular, consi-
derada uma das mais raras 
do Brasil, reúne mais de 15 
mil livros, incluindo títulos 
de colecionadores, como um 
exemplar do século 17 da 
Enciclopédia, dos franceses 
Diderot e d’Alembert, um 
exemplar do Alcorão, origi-
nal em árabe, ou, ainda, de 
uma versão russa da Bíblia 
Sagrada, editada em 1904, 
entre outras exclusividades”, 
respondeu Cristina, destacan-
do que os visitantes poderão 
ver o baú. 

Em conversa com 
uma das proprietárias do 
Castelo, Gabriela Segat, ela 
falou que o baú demonstra 
um pouco da grandiosidade 
de Assis Brasil. “Imagina no 
século 19 o que era ter esse 
objeto? Ele tinha o que existia 
de mais moderno e inovador, 
provavelmente uma dádiva 

para poucos. É uma honra e 
responsabilidade muito gran-
de sermos detentores desse e 
de todas as outras grandes re-
líquias que temos no Castelo”, 
pontuou Gabriela. 

Para se ter uma ideia 
sobre a influência da Louis 
Vuitton, ainda no mês de 
janeiro o jornal O Globo, 
publicou uma matéria sobre 
o item inusitado da nova 
coleção da marca francesa, a 
“bolsa sanduíche” de autoria 
de Pharrell Willians e que foi 
colocada a venda no site por 
£ 2 mil e 700, sendo que já 
estava esgotada no momento 
e com fila de espera entre os 
interessados em adquirir a no-
vidade. O valor do objeto que 
imita um saco de sanduíches, 
muito usado em padarias 
francesas, convertendo para 
o real custa em torno de R$ 
14 mil e 400.

 
ANDAMENTO DA OBRA

Ao conlcuir, Cristi-
na disse que a primeira e a 
segunda etapa da obra serão 
finalizadas neste ano, e que 
no momento estão fazendo a 
remoção das janelas, escada 
para restauro e por último os 
rebocos do teto e das paredes. 
“Após isso, vamos tratar os 
perfis metálicos e fazer as 
instalações elétricas das pa-
redes e rebocar. Ao mesmo 
tempo estaremos executando 
as atividades para impermea-
bilização, isso tudo nas torres, 

terraço e último andar”. 

VISITAÇÕES 

As visi tações ao 
Castelo de Pedras Altas 

estão acontecendo nor-
malmente, sendo no andar 
térreo, onde fica a sala de 
estar em que foi assinado 
o Tratado de Paz de Pedras 
Altas, sala do piano, quarto 

do casal Assis Brasil, cozi-
nha, salas de jantar e biblio-
teca, além da parte externa. 
“Para visitar é necessário 
agendar previamente”, in-
formou Gabriela.


